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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

"AMAR ATÉ OS INIMIGOS"

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, com alegria, esperança e
fé aprendamos do Senhor o que realmente
nos confere a verdadeira felicidade. Com
Jesus, queremos aprender a perdoar, a bus-
car sempre o amor, a justiça, a caridade.
Refrão: Onde reina o amor, fraterno
amor, onde reina o amor, Deus aí está.
C. Coloquemo-nos à disposição do Senhor.

Celebremos, de maneira fervorosa, nossa
vida, nossa missão, nosso sim ao chama-
do de Deus. Gloriando-nos n'Ele, e ale-
grando-nos em servi-Lo, cantemos.

02. CANTO
Quem foi que aqui... nº 118

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém!
D. A graça e a paz de Deus nosso Pai, o
amor de Jesus Cristo, e a comunhão do
Espírito Santo, estejam convosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Irmãos e irmãs, diante do Senhor, im-
ploremos sua misericórdia por não vive-
mos o amor a Deus e ao próximo.
Senhor, tende piedade de nós! (2x) Pelo
irmão... nº 242
D. Deus todo poderoso, tenha piedade de
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. Amém.



05. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos nosso Deus com amor e
gratidão:
Glória a Deus nas alturas! Glória a
Deus... nº 253

06. ORAÇÃO
D. Concedei, ó Deus todo poderoso,
que, procurando conhecer sempre o que
é reto, realizemos vossa vontade em
nossas palavras e ações. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Com fé e alegria, ouçamos a Palavra de
Deus.

PRIMEIRA LEITURA: Lv 19, 1-2. 17-18

L.1 Leitura do Livro do Levítico.

SALMO RESPONSORIAL: 102(103)
Refrão: Bendize ó minh'alma, ao Se-
nhor, pois ele é bondoso e compassivo!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 3, 16-23

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Mt 5, 38-48

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Eu venho, Senhor Deus... nº 342

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
Irmãos e irmãs, neste dia nos reunimos para
celebrar a vida e dar graças ao Senhor por
tudo que Ele nos concede. A Palavra de

Deus que acabamos de ouvir, coloca-nos
diante do convite de Jesus: "Sede perfeitos
como vosso Pai dos Céus é perfeito" (Mt
5, 48). No entanto, esta frase do Evange-
lho nos incomoda. Pois, nesta vida, quem é
perfeito? E quantos, em busca de um ideal
de perfeição, acabaram sucumbindo no
meio do caminho? Ficaram paralisados di-
ante de culpas ou de um sentimento de cul-
pa? Esta fala de Jesus se dá depois de um
longo discurso sobre o amor ao próximo.
Isso indica que a perfeição exigida por Cris-
to não é uma exortação à impecabilidade
absoluta. Ou de uma construção aparente-
mente impecável de pureza. Tão pouco in-
dica a necessidade de uma relação intocável
com Deus.
A nossa busca pela perfeição é um cresci-
mento progressivo no Amor. Isto se con-
cretiza por um novo modo de se relacionar
com Deus e com nossos irmãos.
O Papa Francisco escreve: "Ao lermos as
Escrituras, fica bem claro que a proposta
do Evangelho não consiste só numa rela-
ção pessoal com Deus. E a nossa resposta
de amor também não deveria ser entendida
como uma mera soma de pequenos gestos
pessoais a favor de alguns indivíduos ne-
cessitados, o que poderia constituir uma
"caridade por receita", uma série de ações
destinadas apenas a tranquilizar ou
anestesiar a consciência". (EG, 180).
O texto de Mateus enfatiza: "Amai os vos-
sos inimigos e rezai por aqueles que vos per-
seguem. Assim, vos tornareis filhos do vos-
so Pai que está nos Céus, porque ele faz
nascer o sol sobre maus e bons e faz cair a
chuva sobre justos e injustos" (Mt 5,44-45).
As palavras de Jesus devem nos incomo-
dar e nos tirar do comodismo. Deve fazer-
nos dar mais do que aquilo que é justo. Mais
do que se pode calcular pela lógica da re-
tribuição humana. É preciso entrar na di-



nâmica da gratuidade, que tem a sua força
na Encarnação do Filho de Deus. Ele que
se torna humano e ama os pecadores, não
retribui mal com mal. Dá a vida também pe-
los seus agressores. Ele não ama apenas os
santos. Jesus nos ensina a amar de modo
gratuito a todos.
Diante dos enfrentamentos humanos, o pri-
meiro movimento costuma ser a vingança.
Parece ser justo retribuir o mal com o mal,
destruindo o agressor. É preciso ter cons-
ciência dos movimentos de nosso coração,
com a clareza de que somos capazes de
agredir, vingar, bater e até matar. Esse modo
de pensar é fruto da concupiscência huma-
na. Fraqueza que nos faz tender sempre para
o mal. Precisamos lutar contra essa tendên-
cia todos os dias. Diante do movimento de
ódio e ressentimento, Jesus nos dá o remé-
dio da oração. Quando rezamos por alguém,
amamos esta pessoa em Deus. Por isso,
este é o primeiro passo para destruir a cor-
rente de vingança e ódio. Dar a outra face
não significa uma atitude ingênua e talvez
meio suicida. Significa a capacidade de dar
uma nova chance. Todos, inclusive nós, que-
remos sempre uma nova oportunidade de
tentar ser bom e reconstruir o que foi
destruído.
Muitos cristãos, ao longo da história da Igre-
ja, deram-nos o testemunho do perdão. Eles
seguiram fielmente o ensinamento de Jesus.
Vemos os pais, que por amor, perdoam as
ofensas dos filhos e os acolhem em seus
braços. Amigos que conseguem vencer o
drama da traição, da angústia, da desconfi-
ança, abraçando-se, de forma a apagar um
erro cometido. Tantas outras atitudes que
evidenciam o que é amar a Deus no irmão.
É preciso viver o amor genuíno: o Amor vi-
vido por Jesus. Viver na dinâmica do ódio
e da vingança é paganismo. Assim, o Evan-
gelho nos questiona sobre o sentido mais

profundo de nossa religião. Somos realmen-
te seguidores de Jesus? Nossas atitudes vêm
demonstrando sintonia com as exigências
Palavra de Deus? Só pela fidelidade no
Amor é que podemos nos considerar filhos
do Pai Celeste.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a fé no Senhor que nos
enviou o seu Filho Jesus. Ele nos aponta o
caminho do amor a Deus e ao próximo.
Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. A caridade fraterna, o amor aos inimi-
gos deve ser a característica de quem se-
gue a Cristo. Peçamos a Deus que nos aju-
de a vencer o egoísmo e a amar a todos
com coração sincero.
Refrão: Ouvi-nos, Senhor!
L.1 Por todas as nações, para que resol-
vam suas controvérsias na justiça, num en-
contro sereno, sem recorrer às falsas solu-
ções da violência, das armas e da guerra.
Rezemos.
L.2 Pelas famílias, para que não se fechem
no egoísmo e eduquem os filhos para o
amor, a compreensão, o diálogo. Rezemos.
L.1 Pelas diversas confissões cristãs, para
que deem o exemplo de perdão e reconci-
liação, derrubando os históricos muros que
as dividem. Busquem a unidade na reflexão
comum do Evangelho. Rezemos.
L.2 Pelo Papa Francisco, que ocupando à
Cátedra de São Pedro, memória que cele-
braremos no próximo dia 22, dê a todos
testemunho de fidelidade ao Evangelho de
Jesus Cristo. Rezemos.
L.1 Pelos participantes dos Retiros Inaciano
em São Mateus e Carnaval "Alegrai-vos"
em Nova Venécia. Que evangelizados bus-
quem testemunhar o Reino de Deus nas
comunidades. Rezemos.
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D. Deus poderoso e bom, de quem pro-
vém tudo que é perfeito, infundi em nós a
vossa graça para que saibamos amar com
coração aberto e generoso. Por Cristo nos-
so Senhor. Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Só um amor sem fronteiras é cristão.
Apresentemos a Deus nossa vida. Nosso
trabalho e missão de evangelizadores com-
prometidos com a causa do Reino. Nosso
dízimo e ofertas são testemunhos concre-
tos de nossa fé e doação.
Ofertar nossa vida queremos...  nº 454

12. PAI NOSSO
D. Buscando o amor, a paz e a reconcilia-
ção rezemos a oração que Jesus nos ensi-
nou. Pai-nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Saudemo-nos em Cristo Jesus com um
gesto de paz. Cantemos:
Cristo, quero ser instrumento... nº 540

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus todo poderoso, concedei-
nos alcançar a salvação eterna, cujo
penhor recebemos na Vossa Palavra.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém!

15. AVISOS
D. 25 a 28/02 - Retiro Inaciano com as
Irmãs do Cenáculo. Local: São Mateus.
Informações no Escritório Paroquial.
- 25 a 28/02 - Retiro de Carnaval "Alegrai-
vos!" Local: Nova Venécia. Informações
no Escritório Paroquial.

Leituras para a Semana

2ª Eclo 1, 1-10 / Sl 92(93) / Mc 9, 14-29
3ª Eclo 2, 1-13 / Sl 36(37) / Mc 9, 30-37
4ª 1Pd 5, 1-10 / Sl 22(23) / Mt 16, 13-19
5ª Eclo 5, 1-10 / Sl 1 / Mc 9, 41-50
6ª Eclo 6, 5-17 / Sl 118(119) / Mc 10, 1-12
Sáb.: Eclo 17, 1-13 / Sl 102(103) / Mc 10, 13-16

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Amando a Deus e ao próximo como a
nós mesmos, ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
(obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o
crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

17. CANTO
O Evangelho nos ensina ... nº 722

Cátedra de São Pedro, Apóstolo
A 22 de fevereiro os antigos romanos hon-
ravam a memória dos mortos e comiam jun-
to de suas tumbas, ao redro de sua "cáte-
dra" (cadeira reservada ao defunto para sig-
nificar que estava presente no banquete).
A partir do século IV, os cristãos começa-
ram a honrar uma "cátedra" muito mais es-
piritual: a de Pedro, chefe da Igreja de
Roma.


